
INTRODUÇÃO

Existem diferentes técnicas de manejo reprodutivo que propiciam o 

aumento da produtividade no setor pecuário, dentre essas o uso de 

hormônios. Uma das alternativas para este fim é a estimulação da função 

do corpo lúteo (CL) e consequente aumento na concentração de 

progesterona sérica no período após a inseminação artificial a tempo fixo 

(IATF). 

Sabe-se que a gonadotrofina coriônica equina (eCG), um hormônio 

com ação semelhante ao FSH e ao LH, é capaz de induzir a luteinização das 

células da granulosa promovendo o crescimento e a funcionalidade do CL. 

Este incremento de progesterona durante o período embrionário inicial é

capaz de melhorar a taxa de prenhez, já que beneficia o desenvolvimento 

embrionário e interfere positivamente no reconhecimento materno da 

gestação. 

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo verificar se a aplicação de eCG em 

vacas no dia 7 após a IATF aumenta o diâmetro dos corpos lúteos, eleva a 

concentração sérica de progesterona e assim incrementa a taxa de 

prenhez.

MATERIAIS E MÉTODOS

Um lote de 81 vacas e novilhas Brangus e Braford, com idade entre 2 

a 5 anos, escore de condição corporal 3,08±0,2, e média de peso de 340 a 

450 kg, foi dividido aleatoriamente em 2 grupos: Controle (n= 40) e grupo 

eCG (n= 41). 

Os animais foram submetidos um protocolo hormonal para 

sincronização do estro e ovulação para IATF. Para este fim, foram 

administrados, no Dia 0, 2mg de Benzoato de estradiol, IM, seguido da 

colocação de dispositivo intravaginal contendo 1g Progesterona que foi 

mantido por 8 dias. No dia de retirada do dispositivo, Dia 8, foram 

administrados 150 mg de Cloprostenol, IM, e após 24 horas, Dia 9, foi 

aplicado 1mg de Benzoato de estradiol, IM. A IATF foi realizada entre 52 e 

56 horas após a retirada dos dispositivos contendo Progesterona. 

Antes das IATF, realizou-se um exame ultrassonográfico dos ovários 

em subgrupos de fêmeas (controle= 16 e eCG= 25) para avaliar a presença 

e tamanho do folículo pré-ovulatório. Após 7 dias, foram administradas 

400u.i. de eCG, IM, no Grupo eCG. As fêmeas do grupo Controle receberam 

uma injeção de 5 ml de placebo, IM. No mesmo dia, realizou-se o exame de 

ultrassonográfico para avaliar a presença e tamanho de folículo dominante 

e do corpo lúteo. Também foi realizada coleta de sangue da veia coccígea

de todos os animais para posterior dosagem de concentração sérica de 

progesterona e estradiol. O exame ultrassonográfico e a coleta de sangue 

foram repetidos novamente depois de 5 dias, correspondendo ao Dia 12 

após a IATF para avaliação do CLe folículo dominante (FD). 

Após 30 dias da IATF realizou-se o primeiro diagnóstico de gestação 

através de ultrassonografia e aos 60dias foi realizada a confirmação por 

palpação retal. 

RESULTADOS

A avaliação dos parâmetros estudados durante os tratamentos 

até os diagnósticos de gestação demonstraram que o uso de eCG

incrementou os índices de prenhez (60%) quando comparado com 

o Grupo Controle (45%). 

CONCLUSÃO

O tratamento com eCG estimulou o crescimento do Corpo Lúteo e do 

Folículo Dominante neste período, permitindo o incremento na taxa de 

prenhez. O experimento ainda está em fase de conclusão. As 

determinações das concentrações séricas de progesterona e estradiol 

devem ser realizadas no período de outubro a  novembro de 2011. 
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Diâmetro do folículo pré-ovulatório D0 (mm)                              10,0 ± 2,78             11,73 ±1,79        

Número de CL D12                                                  1,04 ± 0,2                    1 ± 0        

Área do CL D7 (cm2)                                                               2,05 ± 0,48              2,18 ± 0,59     

Diâmetro do FL D7 (mm)                                          5,52 ± 3,31              7,32 ± 3,60     

Área do CL D12 (cm2)                                                               3,05 ± 1.22              2,65 ± 1,22       

Diâmetro do FL D12 (mm)                                         10,14 ± 3,90             8,07 ±2,21 

Tabela 1: Diâmetro do folículo pré-ovulatório, área de CL, número de CL’s e 

diâmetro do FD (média + DP) em tratadas com eCG e controle.
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